





                     O MORRO DE SÃO JERONIMO 








          Daqui de Cuiabá pode-se observar o delineamento bastante  preciso,  principalmente nos dias claros,  dos  contornos  da Serra de Chapada dos Guimarães. A Serra, ao longe meio acinzentada,  entrecortada pelos altos e baixos dos montes e morros que  a formam,  muitas vezes confunde-se com o azul claro do  horizonte. Fica tudo num tom meio fumaça.


          E  ali,  no  meio desses  contornos  todos,  facilmente percebe-se a figura imponente do Morro de São Jerônimo, um  marco natural  de rara beleza, sobressaindo-se dentre os  demais.  Meio quadrado,  com o cimo bem achatado, cuja altura, se não é  maior, pelo menos se iguala com os pontos de maior altitude da Serra  de Chapada.


          O  seu formato, a sua imponência, a sua altura,  o  seu destaque, realmente chama a atenção para si.


          Hoje faz parte integrante do folclore, das lendas e dos astrais esotéricos chapadenses.


          Aqueles que acreditam num astral mais forte, que  crêem Chapada como centro de alguma coisa mais estranha, extra-terrena e inexplicável, chegam mesmo a dizer que o morro de são Jerônimo,  pelo seu formato e  localização, é um ponto de  aterrissagem de discos voadores vindos de outras galáxias ... !? 


          Mas  o  fato é que, preocupado  com a  sua  imponência, como marco turístico ou base de disco voador, ninguém até hoje se ocupou em estudar a origem de seu nome, e saber quem o batizou de Morro de são Jerônimo.


          A  história  é interessante e se inicia  em  algum  ano entre  1673 e 1682, ou seja, no mínimo 37 anos antes da  fundação de Cuiabá em 1719 pelo bandeirante Pascoal Moreira Cabral.


          Entre  essas  datas  acima  mencionadas,  (os   grandes historiadores  que  se  ativeram ao bandeirismo  do  século  XVII suscitam  dúvidas quanto a data real) aportaram no local  em  que seria mais tarde Cuiabá, as bandeiras de Manoel de Campos  Bicudo e  Bartolomeu  Bueno da Silva. Este, o primeiro  Anhanguera,  que meses  antes,  as respectivas bandeiras se encontraram em pleno  sertão.  Nesse  encontro, resolveram  os sertanistas unir seus homens e seus esforços  para chegarem  às  famosas  minas dos  Martírios.  Esses  bandeirantes levavam  consigo  os  seus  filhos Antonio  Pires  de  Campos  e Bartolomeu Bueno da Silva, que seria posteriormente cognominado como o segundo Anhanguera, então com 14 e 12 anos respectivamente.


          Acamparam exatamente onde seria décadas depois o arraial  de São Gonçalo Velho. Conjectura-se que, chamando-se em 1719 de  São  Gonçalo Velho esse arraial,  talvez  fosse  porque, nessa expedição entre 1673 e 1682, denominaram o acampamento de São Gonçalo e nessa nova investida, resolveram os bandeirantes de Pascoal Moreira Cabral manter o nome já, então, histórico. 


          Nesse local, confluência do Rio Cuiabá com o Coxipó, em contato  com  os índios bororos,  informaram-se  os  bandeirantes sobre a localização das Minas dos Martírios, então muito  procuradas  e ambicionadas por todos os  aventureiros  que adentravam aos sertões no século XVII.


          E  assim, guiados por um bororo, tomaram rumo norte,  e há  um dia de marcha do acampamento de são Gonçalo,  iniciaram  a subida da Serra da Canastra, provavelmente por eles batizada  com tal nome, e acamparam junto ao Penedo da Canastra.


          Nessa  mesma noite caiu violenta tempestade, com  raios fortíssimos,  fazendo  com que, os bandeirantes orassem  por  Santa Bárbara, padroeira das tempestades e São Jerônimo, padroeiro e santo protetor dos raios e dos trovões.


          Amanhecido  o  dia,  amainada  a  tempestade,  seguiram viajem rumo aos Martírios, e nessa manhã, denominaram o morro,  ao pé do qual haviam acampado, de Penedo de São Jerônimo, face  esse santo padroeiro os ter atendido em suas preces, nas horas angustiantes da tempestade ameaçadora.


          Em  1718, no  mínimo trinta e seis anos após  esse  fato ocorrido,  Antonio Pires de Campos, retorna à essa mesma  região, para escravizar os índios Coxiponés, levando-os em seguida para São Paulo. Desse fato deu notícia a Pascoal Moreira Cabral, que levou a sua bandeira até o rio Coxipó, efetuando a terceira ocupação desse local, rebatizando-o São Gonçalo Velho, iniciando dessa forma, ao povoamento das minas  de Cuiabá, em história já fartamente contada.


          Antonio Pires de Campos, anos após muda-se para Itu e  nessa cidade, por ter dado guarida aos fugitivos irmãos  Leme, entra em desacordo com as autoridades coloniais, tendo assim  que retornar com seus filhos para Cuiabá mais uma vez. Nesta  cidade, fixa residência num sitio em local próximo ao Morro de são Jerônimo, nas margens da Lagoa do Pires, vizinho de Antonio do Prado Siqueira.


          Antes  de  sua morte, provavelmente  em  1749,  Antonio Pires  de  Campos relata à várias pessoas, inclusive  ao  vizinho Antonio  do  Prado Siqueira, a sua vida, as suas  andanças  pelos sertões,  e as suas buscas, desde menino acompanhando o  pai,  ao ouro  dos  Martírios. Conta as suas histórias e os seus  anos  de sertão.. 


          Dentre  os  que ouviram os seus  relatos,  em  especial sobre as suas andanças em busca dos Martírios e os transcreveram, estão  Luís  Rodrigues Vilares, João Leme do Prado  e  o  próprio Antonio  do  Prado Siqueira, cujas três anotações  até  hoje  são conhecidas. Este último, por sua vez, por várias ocasiões  repete as  histórias  de  Antonio Pires de Campos a seu  filho,  que  se tornaria  o padre José Manoel de Siqueira, e em princípios já  do século  XIX, nos deixaria interessante roteiro para as Minas  dos Martírios. Nesse roteiro foi onde encontramos a referência  primeira ao Morro de são Jerônimo.


          Eis o que nos relata o Padre José Manoel de Siqueira em princípios do século passado:


          "...


           Eu passo a narrar o que sei por ter ouvido de meu pai, o capitão Antonio do Prado Siqueira, que sempre mereceu o nome de verdadeiro.


          ...


           Que  o gentio Bororo, conquistado neste  Cuiabá  pelos antigos  sertanistas de são Paulo, comunicara haver no centro  do sertão uma poderosíssima nação chamada Coroá. Os Paulistas, ansiosos  por  esta conquista, empreenderam fazer  uma  bandeira  para eles; e com efeito se embarcaram e vieram ao Cuiabá estes sertanistas, entre os quais Antonio Pires e Bartolomeu Bueno, que eram meninos em companhia de seus pais; e portaram neste rio Cuiabá no sitio  que  se  apelida hoje são Gonçalo  Velho.  Daquele  porto, insinuados  e  guiados pelos Bororos que  traziam,  seguiram  por terra  e subiram a serra da Canastra, e nela foram acometidos  de uma 


grande tempestade: abrigaram-se ao penedo da Canastra e  por ocasião dos fuzis, bradavam por são Jerônimo, ficando denominados até o presente, serra e penedo de são Jerônimo.


          ... "         


  Assim,  comprovado documentalmente através do  "Roteiro para  os  Martírios", escrito em fins do  século  XVIII  pelo Padre  José  Manoel de Siqueira, deixamos explicada a  origem  do nome  do  Morro  do são Jerônimo, que talvez tenha  sido  o  mais antigo  nome geográfico de Mato Grosso, dado há mais de 300  anos atrás   pelo  sertanista  Manoel  de  Campos  Bicudo,   e   que, sobrevivendo  aos  séculos, perdura esse mesmo  nome  ate  nossos dias.


          Interessante  e  vale  aqui  notar,  que  os   diversos historiadores que se ativeram a Chapada dos Guimarães, dentre  os quais destaca-se José Barnabé de Mesquita, talvez por nunca terem tido  acesso ao documento do padre mencionado, jamais se  referiram, ou mesmo nunca citaram o primitivo nome da Serra de Chapada, SERRA  DA CANASTRA, batizada provavelmente também por  Manoel  de Campos Bicudo nessa mesma expedição do século XVII.


          Nenhum outro cronista, quer do século XVIII ou XIX,  faz qualquer  menção  ou comentário aos  primitivos  e  seiscentistas nomes da Serra de Chapada e do Morro de são Jerônimo, que  teriam se perdido na memória dos séculos, não fosse a singela crônica do Padre  José  Manoel  de Siqueira na primeira  década  do  século passado.
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